
Helena de Castro 
 
 
Uma terra de órfãos  
 
Brasil, tens certeza que és mãe gentil? 
Conheço muitos filhos teus que estão desassistidos, 
Que no teu seio não encontraram amores, 
Que choram, por diversas dores 
 
Tiraram-te tudo, 
Sobraram-te espelhos, 
Que até hoje retratam a decadência deste Novo Mundo 
E também refletem, muitos olhos vermelhos  
 
Indígenas, 
Negros, 
Amélias e Marias, 
Padecem todo dia  
 
Os filhos do teu solo são órfãos, 
Sofrem desde o parto  
E vivem em uma impiedosa guerra, 
Da qual já estão fartos  
 


